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O advogado Sérgio Bermudes 
afirmou, ontem, de Londres, por 
telefone, que a família Magalhães 
Pinto, ex-controladora do Banco 
Nacional, estranhou a notícia de 
que as 1.635 contas encontradas te-
riam tido o mesmo tratamento das 
outras 652. "Isso revela o descom-
passo entre o número apurado pela 
Comissão de Inquérito do BC e o 
que veio à tona pela imprensa ", 
afirmou. 
' Na sua edição de ontem, o JOR-
NAL DO BRASIL revelou que as 
fraudes no Banco Nacional eram 
bem maiores do que se pensava. 
Curiosamente, alguns dos impor-
tantes arquivos de computadores 
vasculhados por uma equipe de es-
pecialistas da PF e do Serviço de 
Processamento de Dados do Go-
verno Federal (Serpro) eram bati-
zados de marrreta do Ornar. 

Ornar Bruno Corrêa era auxiliar 

direto do ex-vice-presidente da área 
de controladoria do Nacional Cla-
rimundo Sant'Anna, o único, até 
agora ,que já adimitiu ter participa-
do da fraude. Os dois já foram 
indiciados pela PF, que até agora 
chegou a um total de 15 prováveis 
envolvidos direta ou indiretamente 
no caso. 

A equipe que investiga o caso, 
formada pelo Ministério Público, 
Receita Federal e PF, descobriu 
que eram 2.287 e não 652, como se 
suspeitava, o número de contas 
usadas para operar om créditos fic-
tícios. Seus integrantes vão pedir 
explicações oficiais ao Banco Cen-
tral para saber como o relatório da 
comissão de inquérito da própria 
instituição, que vasculhou as con-
tas, chegou a esse número bem infe-
rior ao que vem sendo apurado. 

Sérgio Bermudes prometeu dar, 
nos próximos dias, a posição oficial 
da família sobre o novo número e 
adiantou que não existe qualquer  

motivo para os Magalhães Pinto 
alterarem as declarações prestadas 
até agora ao BC e a Polícia Federal. 
"Nenhuma conta foi usada em be-
neficio próprio, mas apenas do 
Banco Nacional", reafirmou. 

Depoimentos — O ex-presi-
dente do Banco Central (BC) Fran-
cisco Gros não compareceu, ontem, 
à Polícia Federal para depor no 
inquérito que apura as irregularida-
des no extinto Banco Nacional. Por 
meio de assessores, Gros informou 
ao delegado Galileu Rodrigues, que 
preside o inquérito, que se estava 
no exterior. Fontes da Polícia Fede-
ral (PF) estranharam, no entanto a 
ausência no depoimento, marcado 
para as 15h, pois suspeitaram que 
ele estivesse no país. A data do 
novo depoimento ainda será mar-
cada. 

Na terça-feira, outro ex-presi-
dente do BC Fernão Bracher tam-
bém não atendeu ao pedido da PF e 
não compareceu ao depoimento. 


